
ATA DA 91ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ INTERSETORIAL DA POLÍTICA
MUNICIPAL PARA A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA, REALIZADA NO DIA

01 DE DEZEMBRO DE 2021, NA PLATAFORMA ONLINE GOOGLE MEETS - COM

A PRESENÇA DOS MEMBROS TITULARES: Giulia Patitucci (SMDHC), Humberto

Gomes do Carmo (SMSUB), Edilene Magalhães (SMDET), Roseli Kraemer (RPR),

Cleiton Ferreira (É de Lei), Lucas Amaral, Kelseny Medeiros (CLGDH), Alderon

Costa (Rede Rua); MEMBROS SUPLENTES: Robson Mendonça (RPR), Maria

Luiza Burgareli (SMDHC), Fabiana (SMS); PARTICIPANTES: Giovanna Carlos

(SMDHC), Guilherme Pinheiro (CLGDH), Wilherson Luiz (DPE), Bruna Iglesias

(SMDHC), Ana Ciriaco, Ana Luiza Wosgrau Padilha (SMADS), Ana Paula Diniz,

Gabriela Masteguin, Ivan Cantelli, Jéssica Nascimento, José França, José Vicente

de Oliveira (CDHLG), Mathews Vichr Lopes, Paula Rochlitz Quintao, Sheila

Marcolino, Fernando Baptista,

A reunião teve início com os informes: 1. O primeiro informe foi sobre o

Conselho Gestor do Centro de Promoção e Defesa dos Direitos da População em

Situação de Rua. A construção do conselho está em trâmite no departamento

jurídico da SMDHC, que barrou a publicação de uma portaria de nomeação, pois

esta não estaria prevista em Decreto. O ônibus se encontra, atualmente, em Santo

Amaro e em dezembro, estará na Mooca. Por enquanto, foi encaminhado um GT do

Conselho Gestor do equipamento, com as pessoas que serão nomeadas; 2. O

relatório final do Comitê de Baixas Temperaturas será apresentado na reunião

extraordinária do Comitê PopRua que ocorrerá dia 15 de dezembro às 15h; 3. Será

instituído um GTI de monitoramento de óbitos de Pessoas em Situação de Rua que

contabilizará não só os casos de óbitos nas baixas temperaturas; 4. Está agendada

uma ação para a população em situação de rua no dia 09 de dezembro das 10h às

15h no Pátio do Colégio; 5. A cerimônia do Prêmio 19 de Agosto acontecerá no dia

16 de dezembro às 15h de maneira virtual. Todos receberão o convite por e-mail e

Whatsapp. No mesmo dia serão divulgados os vencedores e as menções honrosas;

6. O Subcomitê Programa Reencontro acontecerá no dia 3 de dezembro às 15h em

formato virtual; 7. Em 2022 acontecerá uma formação da SMDHC para a GCM de

São Paulo; 8. O formulário de monitoramento e avaliação do Comitê PopRua foi

divulgado no mailing, e o objetivo deste é pensar em melhorias gerais através da

avaliação e percepção sobre o espaço; 9. Sobre o Rede Cozinha Cidadã foi

informado que mais de 5000 cartões de gratuidade do Bom Prato serão distribuídos



nos locais de maior demanda, identificada através da pesquisa realizada pela

SMDHC. Haverá também uma formação com os funcionários de abordagem para

que estes possam repassar as informações sobre a utilização do cartão. Além disso,

o Projeto Rede Cozinha Cidadã continua com 3400 marmitas distribuídas

diariamente; 10. A Coordenação PopRua também informou que a emenda

parlamentar do Co-Criança + Aprendiz começou a atuação no empreendimento de

locação social para a população em situação de rua Asdrúbal II, em parceria com a

SMDHC.

Ademais, foi passado o calendário das eleições do Comitê Intersetorial da

Política Municipal para a População em Situação de Rua:

Também foi passado o calendário de reuniões do Comitê PopRua em Dezembro de

2021:



A Secretaria de Saúde atualizou os dados sobre a vacinação da população

em situação de rua: são 20.360 pessoas com a primeira dose, 15.748 com a

segunda, 5.850 com a dose única, 660 com dose adicional e 49 óbitos. O sr.

Alderon Costa sugeriu fazer um mapeamento das pessoas vacinadas a partir dos

equipamentos, ONGs e CAs visto que o número de pessoas com apenas a primeira

dose é muito maior do que o de pessoas com a segunda.

1. Retorno dos encaminhamentos
Em relação ao retorno dos encaminhamentos, foi apresentado: 1. A Reunião

da Comissão Eleitoral do Comitê PopRua em novembro foi realizada em

12/11/2021; 2. A reunião Extraordinária de Baixas Temperaturas em dezembro será

realizada em 15/11/2021; 3. O ofício para COVISA/SMS alertando para a

importância da vacinação de adolescentes em situação de rua, sem exigir presença

do responsável foi enviado;

Por conta da demanda sobre a pauta de segurança alimentar, foi deliberada a

criação de um subcomitê sobre o tema.

A sra. Júlia Lima informou que o vereador Eduardo Suplicy solicitou uma

emenda, do orçamento de 2022, para o Rede Cozinha Cidadã - o valor da emenda

é de 108 milhões de reais, valor suficiente para a liberação de 30 mil marmitas

diárias sendo 10 mil nos pontos de distribuição para a população em situação de rua

e 20 mil para a rede comunidades. Júlia pede apoio a emenda do vereador.

A segunda pauta foi iniciada pela sra. Maria Luiza Burgareli, que retomou os

pontos principais da metodologia do Censo PopRua. Em seguida, Maria Luiza pede

para que os conselheiros e participantes da pesquisa presentes na reunião

compartilhassem um pouco das experiências que tiveram durante o Censo. A sra.

Roseli Kraemer relata que durante uma ação que promoveu banhos em Santo

Amaro, perguntou para cerca de 35 pessoas em situação de rua se estas haviam

sido contadas e todas responderam que não. Posteriormente, Maria Luiza

relembrou que, pela contagem ser à noite, muitas pessoas foram contabilizadas por

observação ou através de entrevistas de pessoas próximas. Em resposta à pergunta

feita pelo sr. Robson Mendonça, a sra. Maria Luiza afirmou que não se tem uma

estimativa prévia sobre números, e que a parte quantitativa e a parte qualitativa

serão divulgadas conjuntamente ainda no primeiro semestre do ano de 2022.



A sra. Kelseny reforçou a importância de começar um trabalho para o

próximo censo bem antes da data do início da pesquisa, então pediu um GT de

discussão para o próximo censo. Um dos encaminhamentos da reunião é a

realização de um seminário da secretaria abordando discussões sobre outras

experiências de Censo da população em situação de rua. A sra. Paula Rochlitz

retoma a importância da discussão levada para o seminário e aponta que quanto

mais se estende os dias de contagem, mais riscos a pesquisa corre. Posteriormente

afirmou que a população experiente que trabalha no Censo deve ser paga por todo

o período que ficou à disposição da pesquisa - sem levar em consideração noites

chuvosas em que não foi possível trabalhar, etc.

Em relato, o sr. Cleiton Ferreira (É de Lei) reforçou que observou diversas

falhas de comunicação e abordagem durante a contagem, citando o exemplo de um

coordenador que proferiu falas homofóbicas no questionamento básico da primeira

fase. Na fala o sr. Cleiton reforça a importância da formação dos profissionais e,

além disso, a contratação de pessoas que sejam mais inclinadas a certos debates.

Posteriormente, citou o problema de portar tablets em cenas de uso, pediu maior

participação da SMADS e colocou que o Censo de Crianças e Adolescentes deve

ser melhor.

Já a fala do sr. Humberto Gomes (SMSUB), destacou a importância de ter

uma atenção especial, no questionário, aos egressos do sistema prisional. Enquanto

o sr. Alderon Costa (Rede Rua) levantou a sugestão de se criar uma avaliação dos

participantes da pesquisa.

A fala da sra. Júlia Lima demonstrou preocupação com o pregão que ganha

o menor preço, sugerindo colocar este ponto em debate. Além disso, solicitou que o

Censo PopRua seja realizado pela SMDHC, saindo da SMADS. Também pediu para

que o próximo censo seja daqui dois anos. Júlia ainda contou sobre as discussões

que estão acontecendo com o IBGE: o instituto diz que o censo realizado

nacionalmente é domiciliar, e, portanto, a população em situação de rua não pode

ser contada. Desta forma, pediram a inclusão desta população, inclusive por via de

uma ação civil-pública. Júlia Lima então levantou a sugestão de chamar uma

reunião com representantes do governo e representantes do IBGE para que

considerassem as barracas na próxima contagem. Terminou sua fala informando

que tem-se a previsão da abertura de 11 mil cargos de trabalho provisório para a

realização do censo no ano que vem.



Em sua fala, o sr. Wilherson Luiz pediu a divulgação do número quantitativo,

dizendo que acredita que não atrapalha no processo qualitativo. Colocou também

que é importante a elaboração de um relatório, que constaria informações trazidas

pelo sr. Cleiton, pela sra.  Roseli e outras impressões dos pesquisadores.

Em resposta, a sra. Maria Luzia Burgareli informou que o censo começou dia

20/10 e terminou 10/11, ressaltando que não se faz contagem nas sextas, sábados,

domingos e em dias chuvosos. Ressaltou que toda pesquisa tem margem de erro e

reconheceu o despreparo de alguns recenseadores em relação a algumas

perguntas sobre identidade de gênero e orientação sexual - algo que foi falado com

a Qualitest e com a SMADS e encaminhado uma reorientação das equipes.

Destacou que a coordenação vai estar na formação dos próximos recenseadores

para a fase amostral. Acrescentou que na parte amostral, ou seja, na segunda parte

do censo, terão perguntas sobre segurança alimentar e sobre pontos da pandemia.

O sr. Alderon Costa pediu para que a coordenação convidasse, para a elaboração

do relatório, os outros pesquisadores que fizeram parte do processo do censo. A

sra. Júlia Lima pediu para compartilhar, quando possível, os questionários da parte

qualitativa e da parte quantitativa.

A sra. Giulia Patitucci completa dizendo que o receio da realização do Censo

PopRua pela SMDHC é o despreparo da equipe para pesquisas deste porte,

enquanto a SMADS conta com equipe especializada. Além disso, informou que o

Censo de Crianças e Adolescentes vai começar em 2022, a empresa responsável é

a Painel Pesquisas.

Encaminhamentos
1. Reunião de Trabalho do Conselho Gestor do Centro de Promoção e Defesa

dos Direitos da População em situação de rua

2. Propor uma reunião com Governo sobre censo do IBGE, com pauta sobre

contagem de barracas;

3. Enviar recomendações do censo para SMADS;

4. Participação da CPPSR na formação com os pesquisadores da etapa

qualitativa do Censo;


